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No dia 4 de novembro de 2022, 
foi divulgado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira - Inep  o Censo 
da Educação Superior de 2021. Um 
dos principais apontamentos foi o 
crescimento do número de matri-
culados no ensino a distância - EaD 
que, pela primeira vez na história, 
ultrapassa o número de matricula-
dos na educação na  modalidade 
Presencial.

As matrículas no EaD tiveram 
um aumento de 23,8% enquanto 
as matrículas na educação presen-
cial tiveram uma redução de 2,8%. 
De acordo com o Censo, o número 
de alunos matriculados em 2021 
no ensino superior é de 8.986.554, 
sendo que 47% destes alunos op-
taram pela educação à distância, 
ou seja 3,7 milhões de estudantes.

O Presidente do Inep ressaltou a 
tendência pela escolha desta moda-

Censo da Educação Superior mostra ascensão da Educação à Distância
lidade de ensino: “É uma tendência 
inexorável, que se consolidou como 
modalidade de ensino que está pre-
valecendo na expansão da educação 
superior no Brasil”. 

Levando-se  em consideração 
o contexto delicado que passa-
mos por conta da pandemia, essa 
situação pode ter influenciado na 
escolha desta modalidade. Den-
tre os cursos com maior número 
de matrículas na modalidade EaD 
estão os cursos de Licenciaturas 
sendo um total de 61% dos alunos 
matriculados.

Para o gerente de políticas 
educacionais da Todos Pela Edu-
cação aponta que o crescimento 
de alunos no EaD pode ter se dado 
em razão do valor das mensalida-
des mais acessíveis do que na edu-
cação presencial, apontando tam-
bém que este tipo de modalidade 
deve ser prioridade nas avaliações 
do MEC uma vez que sejam apon-
tada as fragilidades dos cursos ou 
instituições com essa modalidade 
de ensino.

Já para o Diretor Presidente da 
Associação Brasileira de Mantene-
doras do Ensino Superior (ABMES)  
a taxa de concluintes é um pouco 
menor em relação à educação 
presencial. Apenas 37% dos alunos 

que ingressaram em 2012 na edu-
cação a distância concluíram o cur-
so até 2021. Já para os alunos da 
educação presencial esse número 
ficou em torno de 40%.

Para o presidente da ABMES, a 
evasão dos acadêmicos na EaD é 
natural em virtude da demanda e 
da dedicação de estudo por parte 
dos alunos , bem como da neces-
sidade de um planejamento que 
muitos não conseguem realizar.

Em dez anos o número de in-
gressantes na graduação na mo-
dalidade EaD aumentou 474%, 
sendo que nesse mesmo período 
houve uma queda nas matrículas 
na educação presencial da ordem 
de 23,4%. Um comparativo mostra 
que as matrículas em 2011 no EaD 

correspondia um total de 18,4%. 
Em 2021 esse total chegou a 61%.

 Outro dado importante apon-
tado pelo Censo 2021 é que o país 
conta com 2.574 Instituições de 
Ensino Superior sendo 76,9% Fa-
culdades. Na rede pública de ensi-
no a maioria dos professores são 
doutores, enquanto nas institui-
ções privadas o mestrado é a for-
mação mais frequente no quadro 
de docentes.

O Censo é divulgado anual-
mente, com o intuito do desenvol-
vimento de políticas públicas e dis-
tribuição de recursos para o ensino 
superior. Com a divulgação deste 
ano apresenta-se a consolidação 
do aumento de matriculados na 
EaDistância, sendo 70,5% dos in-
gressantes na educação superior 
em instituições de ensino privadas, 
ou seja seis em cada dez universi-
tários escolhem o EaD como mo-
dalidade para o curso superior.

As matrículas no EaD 
tiveram um aumento 
de 23,8% enquanto as 
matrículas na educação 
presencial tiveram uma 
redução de 2,8%

Para o presidente da 
ABMES, a evasão dos 
acadêmicos na EaD é 
natural em virtude da 
demanda e dedicação 
de estudo por parte dos 
alunos e um planeja-
mento que muitos não 
conseguem ter

O Censo é divulgado 
anualmente, com o in-
tuito do desenvolvimen-
to de políticas públicas e 
distribuição de recursos 
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vezes fica muito exausto e não con-
segue se concentrar. Alerta sobre a 
importância do  descanso - para ele 
é muito importante para o psicoló-
gico”. Já a Esthefanny “tem  utiliza-
do as plataformas digitais gratuitas, 

preparando-se 
somente em 
casa”. A Ana Bea-
triz utilizou outros 
recursos, “tan-
to em cursinho, 
como em aulas 
on-line e simula-
dos”.

Sobre a ex-
periência desses jovens com a pro-
va, para Carlos será a primeira vez, 
para Esthefanny esse será o seu 
segundo ano e para Ana, será a 
terceira experiência, mas a segunda 
“para valer”. 

Sobre as maiores dificuldades, 
cada um sabe “onde o calo aperta”, 
mas as disciplinas de exatas estão 
entre elas. Carlos julga que 'Redação, 
Matemática e Química”, serão as 
suas maiores dificuldades. Esthefan-
ny diz que “a maior dificuldade para 
ela são as questões de exatas”. Já 
Ana Beatriz aponta outros fatores 
de dificuldade que devem ser con-
siderados, como, por exemplo, “pelo 
fato de ser uma prova muito cansa-
tiva, ou seja, além do conhecimento 
ela está atribuída a uma ótica de 
resistência”.

Por fim, perguntamos a eles 
como cuidar da ansiedade pré-pro-
va. Para os alunos cuidar do emocio-
nal é tão importante quanto estar 
bem preparado, com os conteúdos 
na “ponta da língua”. É visível que 
todos eles se preocupam com isso 
e têm estratégias para lidar com o 
nervosismo. 

Carlos comenta “eu fico pen-
sando que não irá dar certo e que 
eu não vou passar, então, eu fico 
ansioso. Mas eu tô preparado pra 
o que vier, se eu não passar, eu vou 

me esforçar mais 
e se eu passar, 
ótimo, vou atrás 
do meu sonho”. 
Esthefanny diz 
“conto com a 
ajuda da minha 
família, e cada 
vez que me sin-
to ansiosa pro-

curo minha mãe e minha irmã, que 
sempre abordam assuntos em que 
eu fique distraída, e que a ansieda-
de acalme. Também costumo ouvir 
bastante música”. Já Ana Beatriz 
“tenta lidar conversando com meus 
pais, evitar brigas no meu ambiente, 
e sempre procuro entender que se 

Desafios Escolares

ENEM - O que pensam alunos e professores?
O Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) acontece desde 1998 
e tem como objetivo avaliar o de-
sempenho escolar dos estudantes 
- ao final do Ensino Médio. Desde 
2009, o Exame também pode ser 
utilizado para o acesso à Educação 
Superior, através do Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) e do Programa 
Universidade para Todos (ProUni). 
Além disso, diversas instituições de 
Educação Superior (IES) também 
adotaram a nota do Enem como 
forma de ingresso. A Faculdade 
Anasps é uma delas.

Dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) indicam que em 
2022, cerca de 3.396.632 (três mi-
lhões, trezentas e noventa e seis mil, 
seiscentas e trinta e duas) pessoas 
se inscreveram para a prova, que 
acontecerá nos dias 13 e 20 de no-
vembro.

É sabido que o Enem faz parte 
das expectativas dos alunos for-
mandos do Ensino Médio, assim 
como é foco de grande parte dos 
professores que atuam com essa 
faixa etária.Para entender melhor 
como se sentem, falamos com três 
alunos que estão vivendo esse mo-
mento: Carlos Eduardo de Souza 
Gomes, Esthefanny Modesto e Ana 
Beatriz Moura.

Uma das questões mais sen-
síveis nesses momentos de ava-
liações classificatórias é como lidar 
com as expectativas. Perguntamos 
para eles quais as suas expectativas 
com a prova. 

Carlos diz 
apostar “suas 
fichas que a pro-
va não será fácil, 
uma vez que o 
conteúdo em 
si te fará errar 
com o nervosis-
mo ainda que 
em uma sim-

ples pergunta, mas está confiante”. 
Esthefanny espera que “a maioria 
dos conteúdos que estudou caiam 
na prova, e que torce por um bom 
tema para realização da redação, 
um tema em que consiga dissertar 
e explorar bem”. Ana Beatriz tem 
“expectativas diversas com a prova 
e confessa estar um pouco apreen-
siva, entretanto espera que ponha 
em prática o que aprendeu”.

Sobre a preparação, pergun-
tamos aos alunos como foi esse 
processo e eles nos contaram suas 
estratégias. Carlos “comenta que 
tirava 1h ou até 3h de estudos no 
fim de semana, após trabalhar a se-
mana inteira. A rotina é pesada e às 

você estiver consciente  que deu seu 
melhor, não importa o resultado, é 
aquela sensação que fiz o meu me-
lhor. E caso não consiga, tentarei até 
conseguir”.

Os alunos são as peças centrais 
nesse processo, porém os profes-
sores realizam um importante papel 
de preparação, fundamental para 
que os estudantes possam alcançar 
seus objetivos. Sobre isso conversa-
mos com Romário Gemaque e Thaís 
Nascimento Pereira, professores de 
cursinhos preparatórios pré-vesti-
bulares. 
Perguntamos a eles como aconte-
ce a preparação dos alunos para a 
prova, Romário contou que:

“A preparação dos alunos para 
os períodos avaliativos funciona 
com a utilização de três fatores 
importantes. O primeiro acima de 
qualquer coisa é manter saudável a 
mente do aluno, discutindo alguma 
temática social que pode se esten-
der para a família e amigos desse 
aluno, até porque o autocontrole 
da saúde mental, proporciona mais 
rendimento.  O segundo é trabalhar 
o conteúdo da maneira mais didáti-
ca possível e sempre ir atualizando 
a forma de explanar o assunto. A 
terceira é relacionar o conteúdo a 
exemplos que fazem parte da rotina 
dos alunos e manter essa vivência 
do conteúdo visto em sala e no dia a 
dia, sempre nas provas”.

A professora Thaís comenta 
também que:

“A preparação acontece com 
aulas dinâmicas que colocam o estu-
dante como sujeito protagonista do 
processo. Intercalado com a expo-
sição do conteúdo programático de 
cada área do conhecimento, traba-
lhamos questões do Enem, levando 
os educandos não só a entenderem 
a questão do ponto de vista do con-
teúdo, mas também das competên-
cias e habilidades do Enem”.

Embora exista o acompanha-
mento escolar dos professores, os 
alunos aimda enfrentam dificulda-
des. O professor Romário relata que:

“As grandes dificuldades estão 
relacionadas aos assuntos mais 
complexos, mas isso é comum. E a 
didática é uma alternativa. Na minha 
opinião uma das maiores dificul-
dades  é nas más relações familia-
res e com amigos que refletem no 
desempenho negativo nas aulas e 
também na má forma de utilização 
dos meios de pesquisa, como leitura 
e Internet (celular)”. 

Para a professora Thais:
“As dificuldades podem ser re-

lacionadas à pressão gerada pela 
necessidade de passar é uma das 

principais dificuldades. O Enem não 
é somente uma prova de conhe-
cimentos teóricos, mas é também 
uma prova de resistência psicológi-
ca. Além disso existe o grave déficit 
de conhecimento teórico provocado 
pela pandemia, pois a maioria dos 
alunos é oriunda de escolas públicas 
que não tiveram aulas durante o pe-
ríodo pandêmico”.

Perguntamos a eles o que eles 
recomendam que os alunos façam, 
fazerem antes da prova. Romário 
sugere que “os alunos façam vários 
itens de acordo com o conteúdo 
abordado em sala, disponibilizado 
pela escola. É uma forma de treinar 
as diversas formas de abordagem 
e interpretação textual e visual do 
conteúdo”. Enquanto Thais “reforça 
a importância de que eles conhe-
çam as competências e habilidades 
do Enem e montem seu cronogra-
ma de estudo em cima dessa ma-
triz. Além disso, resolver exercícios 
de vestibulares com foco nas áreas 
ou conteúdos de maior dificuldade é 
uma boa estratégia”.

Para finalizar, a professora Thais 
comentou que “a pressão gera-
da pela necessidade de passar é 
uma das principais dificuldades. O 
Enem não é somente uma prova 
de conhecimentos teóricos, mas é 
também uma prova de resistência 
psicológica. Além disso existe o grave 
déficit de conhecimento teórico pro-
vocado pela pandemia” e aconselha 
aos alunos que: “É importante ter 
uma rotina que priorize a saúde, dor-
mir bem a noite auxilia na retenção 
do conhecimento. Além disso, ter 
uma alimentação saudável e prati-
car exercícios físicos. Antes da prova, 
realizar atividades de relaxamento, 
algo que goste. Mente relaxada con-
segue interpretar, calcular e escrever 
melhor. Tenham em mente que uma 
prova não define vocês, foquem no 
processo, comemore o processo de 
preparação, as conquistas ao longo 
desse período de preparo, e o resul-
tado virá como consequência.

Para saber mais, 
acesse o site: 

www.sed.sc.gov.br/servicos/
etapas-e-modalidades-de-
-ensino/29-modalidades-

-de-ensino

Professora Camila Brito 
Ventura - Faculdade Anasps

Email: camilabv.docente@
faculdadeanasps.com.br
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Entrevista

Entrevista com Eduardo Sabo
Docente da Faculdade Anasps.

A pandemia impôs aos pro-
fessores um novo desafio com as 
aulas remotas, com novos méto-
dos de ensino. Quase três anos 
depois, com o retorno gradual das 
aulas presenciais, quais foram os 
aprendizados e de que forma eles 
podem ser aplicados nessa nova 
etapa?

O advento da crise sanitária 
de escala global representou um 
desafio sem precedentes para as 
instituições públicas e privadas, 
entre as quais as instituições de 
ensino de diversos países, incluído 
o Brasil, que tiveram, em tempo 
recorde, que se adaptar e se pre-
parar para o enfrentamento dos 
problemas que emergiram em 
consequência da rápida dissemi-
nação do novo vírus. As aulas re-
motas ou virtuais foram impostas 
como única solução para continui-
dade do aprendizado. Aprendiza-
do este que foi imenso e intenso, 
tanto por parte dos professores 
como dos alunos e do próprio 
corpo administrativo, pois todos 
de forma rápida e unidos procu-
raram implementar ferramentas 
para a aplicação aos ambientes 
virtuais de aprendizado, no intuito 
de levar adiante a nobre missão 
de ensinar. Aprenderam que uni-
dos e focados poderiam superar 
aos grandes e importantes obs-
táculos e desafios.

Ainda sobre a modernização 
das aulas, cada vez há mais novas 
formas de ensino acopladas a no-
vas tecnologias. De que forma po-
demos utilizar dispositivos como 
smartphones e similares como 
ferramentas importantes para o 
aprendizado?

Sim. Vivemos em um mo-
mento de transformação digital. 
Sabemos que a educação é a es-
sência para formação do homem 
para vida e o fundamento para a 
própria sociedade. Mas também 
sabemos, mais do que nunca, 
que, em um mundo pós pande-
mia devemos ser inclusivos e so-
lidários e que o ambiente virtual 
tradicional deve conviver com os 
APP (Aplicativos) AVA (Ambiente 
Virtual de Aprendizagem) e tam-
bém com outras ferramentas.

Também é possível observar 
cada vez mais uma maior diver-
sidade entre os alunos, com cada 
um deles tendo perfis, pensa-
mentos e origem de vida diferen-
tes uns dos outros. Como respei-
tar suas particularidades e ao 
mesmo tempo mantê-los engaja-
dos no aprendizado?

O homem é o homem e suas 
circunstâncias, já dizia o filóso-
fo espanhol José de Ortega y 
Gasset. E assim, entendemos 
que todas as coisas estão em 
processo de mudança e que não 
é possível chegar a um entendi-
mento sem perceber e superar 
as próprias circunstâncias que 
nos rodeiam e que fazem par-
te, muitas vezes, de nós mesmo. 
Assim, a superação deve ser 
diária e constante. A inclusão é 
essencial. Ressalto, inclusive, que 
a Faculdade Anasps e a sua pró-
pria mantenedora, a Associação 
Nacional dos Servidores Públicos 
da Previdência e da Seguridade 
Social (Anasps), têm um cuidado 
especial com essa temática. Ve-
ja-se projeto constante da obra 
“PAIDEIA – educação alternativa 

para pessoas com deficiência”.
Uma pesquisa divulgada re-

centemente pelo IPEC e pelo Ins-
tituto Península constatou que 
74% dos brasileiros reconhecem 
a importância dos professores 
perante as demais profissões, 
como médicos, engenheiros e 
advogados, mas somente 25% 
consideram que os docentes são 
tão valorizados quanto esses pro-
fissionais. O que poderia explicar 
essa diferença e como mudar 
esse cenário?

Ser professor é um desa-
fio constante e permanente, no 
mundo plural e em uma socieda-
de diversificada em que vivemos. 
E, ao mesmo tempo, já destaco 
a intensa transformação tec-
nológica que impacta tanto na 
formação de professores como 
de alunos neste mundo virtual. 
Entendo que o papel do profes-
sor é fundamental na formação 
dos cidadãos que, infelizmente, 
não está havendo a valorização 
necessária, que só ocorrerá com 
a priorização por parte de todos 
os poderes públicos e, institui-
ções, no sentido de entender que 
a educação transforma vida e o 
destino das nações.

Boa parte das dificuldades 
enfrentadas pelos docentes pas-
sa pela estrutura oferecida no 
sistema educacional vigente no 
país. De que forma melhorar as 
condições de trabalho dos docen-
tes e seu consequente desenvol-
vimento?

Os principais desafios do pro-
fessor na atualidade envolvem 
sempre a crescente presença 
tecnológica no ambiente escolar, 

onde se constata, muitas vezes, 
a falta de estrutura e até de co-
nhecimento para incorporar as 
inovações que ocorrem cada vez 
mais rapidamente.

Ademais, a pandemia do Co-
ronavírus foi, sem dúvida, um ho-
lofote evidenciando alguns desses 
desafios do ensino remoto para 
professores, alunos e pais. Mas 
não parou por aí. A volta às aulas 
também deixou claro que é pre-
ciso uma modernização urgente 
nas instituições de ensino. Não 
apenas para incorporar as inova-
ções que surgem a todo momen-
to, mas também para engajar os 
alunos em sala de aula, diminuir a 
evasão escolar e preparar os es-
tudantes para a sociedade.

Além, é claro, de utilizar a ino-
vação no gerenciamento da ins-
tituição de ensino, aumentando a 
produtividade dos colaboradores 
e facilitando a sua administração.

A desvalorização profissional 
traz outro problema: o desinte-
resse dos jovens pelas carreiras 
em licenciatura. Um estudo do 
Instituto Península constatou que 
apenas 5% dos estudantes têm 
planos de se tornarem docentes. 
De que forma é possível deixar a 
profissão atrativa novamente?

Certamente melhorando as 
condições de trabalho e, nesse 
ponto, uma remuneração com-
patível com as exigências da ati-
vidade de docência, bem como 
o estímulo para que o professor 
não se dedique só ao ensino, mas 
também sendo capacitado com 
tempo para a realização das ati-
vidades de extensão e pesquisa, 
que são todos fundamentais.

Respostas à entrevista para o Jornal da Educação 
da Faculdade Anasps – Mês do professor
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Concursos

Dica de Concurso

SIMULADO:

[CESPE - 2017 - SEDF - Co-
nhecimentos Básicos - Cargos 
36 e 37]

Leia o texto abaixo e resol-
va as questões:

Não têm conta entre nós 
os pedagogos da prosperida-
de que, apegando-se a certas 
soluções onde, na melhor hi-
pótese, se abrigam verdades 
parciais, transformam-nas em 
requisito obrigatório e único de 
todo progresso. É bem carac-
terístico, para citar um exemplo, 
o que ocorre com a miragem 
da alfabetização. Quanta inútil 
retórica se tem desperdiçado 
para provar que todos os nos-
sos males ficariam resolvidos 
de um momento para o outro 
se estivessem amplamente di-
fundidas as escolas primárias e 
o conhecimento do abc.

A muitos desses pregoeiros 
do progresso seria difícil con-

vencer de que a alfabetização 
em massa não é condição obriga-
tória nem sequer para o tipo de 
cultura técnica e capitalista que 
admiram. Desacompanhada de 
outros elementos fundamentais 
da educação, que a completem, 
é comparável, em certos casos, 
a uma arma de fogo posta nas 
mãos de um cego.

Sérgio Buarque de Holanda. 
Raízes do Brasil. 27.ª ed. São Pau-
lo: Companhia das Letras, 2015 
(com adaptações).

1. No que se refere às ideias 
e aos sentidos do texto e à sua 
classificação quanto ao tipo e ao 
gênero textual, julgue o próximo 
item.

A preposição “para” (l.5) in-
troduz, no período em que ocorre, 
uma ideia de finalidade.

(a)	 Certo
(b)	 Errado

2. Julgue o item a seguir, que 
trata de aspectos gramaticais do 

texto.
Seriam preservados a cor-

reção gramatical e o sentido do 
texto caso o vocábulo “onde” (l.2) 
fosse substituído por “que”.

(a)	 Certo
(b)	 Errado

3. Julgue o item a seguir, que 
trata de aspectos gramaticais do 
texto CB2A6AAA.

A supressão do vocábulo 
“nem” (l.9) preservaria o sentido 
e a correção gramatical do texto.

(a)	 Certo
(b)	 Errado

4. No que se refere às ideias 
e aos sentidos do texto e à sua 
classificação quanto ao tipo e ao 
gênero textual, julgue o próximo 
item.

O vocábulo “miragem” (l.4) foi 
empregado no texto em sentido 
figurado.

(a)	 Certo
(b)	 Errado

5. Julgue o item a seguir, 
que trata de aspectos grama-
ticais do texto.

A forma pronominal “nas”, 
em “transformam-nas” (l.2), 
refere-se a “verdades par-
ciais” (l.3).

(a)	 Certo
(b)	 Errado

6. No que se refere às 
ideias e aos sentidos do texto 
e à sua classificação quanto ao 
tipo e ao gênero textual, julgue 
o próximo item.

O texto classifica-se como 
injuntivo, já que visa instruir o 
leitor a pensar de forma diver-
sa da que pensam “os peda-
gogos da prosperidade” (l. 1).

(a)	 Certo
(b)	 Errado

Gabarito: 
A – B – A – A – B - B

Então vamos falar de dicas 
de estudo de Língua Portugue-
sa, com foco na compreensão e 
interpretação de textos? Pegue 
lápis e papel, prepare um café, se 
ajeite na cadeira e se liga nas nos-
sas dicas, a seguir:

Quando o assunto é “compre-
ensão e interpretação de textos” 
muita gente acha que é simples, 
não requer muito estudo e nem 
atenção porque basta ler o texto 
e entender a sua mensagem. Se 
você pensa assim, cuidado! Com-
preender e interpretar um texto 
requer atenção aos detalhes e 
seus elementos. Por exemplo:

a) Você está lendo um texto 
verbal ou não verbal? 

b) Qual o gênero do texto es-
colhido? E qual o tipo textual?

Veja, trouxemos dois exem-

plos com 4 - quatro problemas a 
serem identificados em uma roti-
na de compreensão e interpreta-
ção textual. 

Vejamos na prática:
“[...] Jorge enrolou um cigarro, 

e muito repousado, muito fres-
co na sua camisa de chita, sem 
colete, o jaquetão de flanela azul 
aberto, os olhos no teto, pôs-se a 
pensar na sua jornada ao Alente-
jo. Era engenheiro de minas, no dia 
seguinte devia partir para Beja, 
para Évora, mais para o sul até 
São Domingos; e aquela jornada, 
em julho contrariava-o como uma 
interrupção, afligia-o como uma 
injustiça [...]” (O Primo Basílio – Eça 
de Queiroz).

Se analisarmos esse trecho, 
com base nos critérios acima 

questionados, podemos observar 
que estamos diante de um texto 
verbal, de gênero romance, do 
tipo narrativo. E por que chega-
mos a essa conclusão? 

a) Um texto verbal requer pa-
lavras para que a mensagem seja 
comunicada. 

b) É de gênero romance por-
que é uma escrita longa, com foco 
nos pormenores na descrição do 
ambiente que a cena passa, te-
mos personagens caracterizados. 

c) Tem como tipo textual o nar-
rativo, já que conta com a riqueza 
da narração para levar seu leitor à 
história contada em detalhes.

Outros pontos a serem iden-
tificados na compreensão e inter-
pretação de texto são:

a) Quem são os personagens 

citados? Quais eventos esses 
personagens vivenciam ao lon-
go da história? São personagens 
principais, vilões, coadjuvantes?

b) Quais sinônimos e antôni-
mos podem ser empregados nas 
palavras presentes no texto, sem 
mudar o sentido da história? 

c) O texto usa linguagem co-
notativa (figurada) ou denotativa 
(literal)?

Isso, é muito comum que es-
ses tipos de indagações nas pro-
vas. Para que você comece a se 
ambientar com esse tipo de co-
brança nos concursos, a seguir 
teremos um simulado de ques-
tões da banca examinadora Cesp, 
para que você identifique esses 
elementos nas questões. Vamos 
treinar?
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Ações pela Educação

Em Cubatão (SP), a Prefei-
tura Municipal deu início à 2ª Se-
mana de Educação da cidade, 
com a presença de 1200 docen-
tes da rede de ensino municipal, 
da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental níveis I e II. O objeti-
vo é criar conexões e capacitar os 
profissionais das redes de ensino 
local, além de homenageá-los du-
rante a semana do professor. 

O evento foi realizado em di-
versos locais simultaneamente. 
No auditório do SENAI, foi reali-
zada uma palestra com o tema 
“Instrumentos de Avaliação: Por 
que, o que, pra que e como ava-
liar numa perspectiva formativa”, 
ministrada por auxiliares, profes-
sores e membros da equipe de 
Educação Infantil do Município. Já 
no Centro Esportivo Pita, os parti-
cipantes fizeram parte de soleni-
dades, premiações e coffee bre-
ak, além da palestra “Avaliação 
da Aprendizagem: Por uma práxis 
transformadora”.

Com informações da 
Prefeitura de Cubatão

Alunas do Mato Grosso são 

Prefeitura de Cubatão promove evento com 
professores municipais

vice-campeãs em desafio de ro-
bótica latino americano

Estudantes do Projeto Estro-
Gênias, desenvolvido na cidade 
de Lucas do Rio Verde (MT) ga-
rantiram o segundo lugar do de-
safio “Do Your:bit” na categoria  
América Latina de oito a 14 anos, 
promovida pela Micro Bit Founda-
tion em parceria com a emissora 
britânica BBC. 

As alunas Anahy Beatriz Carde-
al Brilhante e Samyra Kethere Lima 
Spindola, do quinto ano do ensino 
fundamental da Escola Municipal 
Vinícius de Moraes, desenvolveram 
o projeto “Evitando ruídos”, volta-
do para alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), que utiliza 
uma placa micro :bit com sensor so-
noro que alerta o ambiente escolar 
quando os decibéis ultrapassam o 
máximo permitido. Dessa forma, é 
possível tornar o ambiente escolar 
mais apropriado para aqueles que 
possuem sensibilidade auditiva. 
Além da equipe “Mega Gênias”, da 
qual Anahy e Samyra fizeram parte, 
mais cinco equipes da escola parti-
ciparam do desafio. Todos os pro-
jetos tiveram apoio da Secretaria 
Municipal de Educação.

Com informações da 
Prefeitura de Lucas 

do Rio Verde
Polícia Civil do Pará promove 

ação de educação ambiental para 
crianças

Como parte das celebrações 
para o Dia das Crianças em Be-
lém (PA), a Polícia Civil do Pará 
realizou a primeira edição do 
Projeto Curumim, para conscien-
tizar as crianças e jovens sobre a 
importância da preservação do 
meio ambiente, da fauna e da flo-
ra. Participaram da ação crianças 
com deficiência, alunas de esco-
las públicas.

Foi oferecida às crianças uma 
série de painéis e oficinas edu-
cativas que abordaram temas 
sobre preservação do meio am-
biente de forma lúdica, de forma 
que elas reconheçam seu papel 
na preservação ambiental, con-
tribuindo para uma geração futu-
ra mais consciente.

Além da Polícia Civil, a ini-
ciativa teve apoio da Secretaria 
Estadual de Educação (Seduc) 
e do Tribunal de Justiça do Pará 
(TJPA).

Com informações da 
Agência Pará 

Universidades paulistas se-
rão interligadas por fibra óptica 
de alta velocidade

Está em fase de instalação 
a rede de fibra óptica Backbone 
SP, que vai interligar oito univer-
sidades do Estado de São Paulo. 
Através da rede, as instituições 
poderão trocar informações e 
dados científicos entre si e com 
universidades estrangeiras. 

Será disponibilizada uma info-
via que comportará até cem Gi-
gabits por segundo (Gbps), cerca 
de mil vezes mais rápido do que 
uma conexão doméstica comum. 

O serviço, que já está dispo-
nível na Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) e na Univer-
sidade Federal do ABC (UFABC), 
também vai interligar a Univer-
sidade de São Paulo (USP), a 
Universidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, a Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), a Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) e o Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA).
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Educação Superior

Nas duas últimas décadas, a 
partir da ampliação das norma-
tivas legais e das políticas edu-
cacionais alinhadas à inclusão 
escolar no Brasil, a exemplo da 
Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Edu-
cação Inclusiva (PNEEPEI, 2008), 
os estudantes com deficiência 
conquistaram o direito de acesso 
à escola comum. Contudo, consi-
derando a função social da escola 
— que é ensinar e aprender os co-
nhecimentos historicamente sis-
tematizados pela humanidade —, 
um dos desafios das instituições 
educacionais passou a ser o de 
garantir a aprendizagem de pes-
soas com distintas necessidades, 
atendendo o que é comum e, ao 
mesmo tempo, o que é específico 
entre os estudantes (CAMARGO, 
2017).

A Educação Inclusiva é uma 
proposta ampla, “[...] calcada nos 
princípios dos direitos humanos, 
segundo a qual os sujeitos com 
deficiência devem ter acesso à 
educação, participar das ativi-
dades educativas e aprender de 
modo significativo.” (PLETSCH, 
2020, p. 63). Nesse ínterim, a in-
clusão escolar requer a combi-
nação dos seguintes elementos: 
desenvolvimento dos estudantes, 
respeito à sua pluralidade cogniti-
va e convivência com a diversida-
de (PLETSCH, 2020). 

A Educação Especial é uma 
modalidade de ensino transversal 
a todos os níveis, etapas e mo-
dalidades (BRASIL, 2008a), que 
possui técnicas e recursos espe-
cializados próprios, mas também, 
uma área de conhecimento cien-

tífico interdisciplinar (PLETSCH, 
2020). De acordo com o Decreto 
nº 7.611, de 17 de novembro de 
2011, em seu art. 2º:

“[...] a educação especial 
deve garantir os serviços de 
apoio especializado voltado a 
eliminar as barreiras que pos-
sam obstruir o processo de 
escolarização de estudantes 
com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdo-
tação.” (BRASIL, 2011, n. p.). 

Segundo a PNEEPEI, “[...] o 
atendimento educacional espe-
cializado identifica, elabora e or-
ganiza recursos pedagógicos e de 
acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participa-
ção dos alunos, considerando as 
suas necessidades específicas.” 
(BRASIL, 2008a, p. 16). Ainda, 
conforme o Decreto nº 7.611/2011, 
o Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE) deve integrar 
de modo transversal a proposta 
pedagógica da instituição educa-
tiva, envolver a participação da 
família e do estudante, atender 
às necessidades específicas do 
público-alvo da Educação Espe-
cial e ser realizado em articulação 
com as demais políticas públicas 
(BRASIL, 2011).

Nesse cenário, o atendimen-
to ao estudante com deficiência 
deve ser proporcionado de modo 
a incluí-lo através de tecnologias 
digitais proporcionando a acessi-
bilidade educacional digital para 
esse público alvo da educação in-
clusiva. Você pode imaginar como 
podemos fazer isso?

Pensando nisso, os autores 

Andreia de Bem Machado, Maria 
Raquel Duarte, Thaís Hoffman 
Arnoni, Thiago Andrigo Vesely e 
Vera Regina Lúcio escreveram o 
livro  Paideia¹ (2022), que será 
lançado no Congresso Interna-
cional de Gestão da Previdência 
Social (Congeps/2022); o Livro 
foi construído com o objetivo 
de gerar discussões e visando a  
possibilidade de ampliar as po-
tencialidades de  aprendizagem e 
as individualidades dos discentes 
com deficiência por meio da edu-
cação interativa e acolhedora. 

Essa edição do Jornal da 
Educação convida você a fazer 
a leitura de tal obra, para assim, 
complementar a reflexão sobre a 
educação inclusiva.
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